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1 - INTRODUÇÃO 

 

O turismo praticado em áreas naturais possibilita um contato direto com a natureza 

através do ecoturismo, se transformando em um poderoso agente do processo de 

preservação e educação ambiental. 

Desta forma, a própria EMBRATUR (1994) define o ecoturismo como segmento da 

atividade turística que utiliza de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva 

sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da 

interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas. 

As características litológicas e geomorfológicas de determinadas áreas, também 

podem possuir atratividade turística intrínseca. As regiões areníticas e quartizíticas, de 

cimento silicoso, quando trabalhadas pela erosão pluvial e fluvial, evoluem para formas 

bastante originais e se tornam objetos de visitas, como no exemplo do Parque Estadual de 

Ibitipoca.  

A criação do parque ocorreu através da lei estadual 6.126, de 04 de julho de 1973. O 

parque encontra-se na parte alta da chamada Serra do Ibitipoca, em altitudes que variam de 

1.050 a 1.784 m, inserida no sistema Geológico Mantiqueira e que faz parte do Grupo 

Andrelândia, Planalto Itatiaia. 

Em seu território, uma variedade de ambientes se distribui, formando um mosaico de 

ecossistemas que inclui uma diversidade singular de vegetais e animais. Esse mosaico de 

unidades de paisagem (geoambientes) gera um ambiente rico de recursos.  
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Figura 1 - Mapa de localização do Parque Estadual do Ibitipoca, MG.  

(Fonte: Fontoura & Simiqueli, 2006) 

 

Portanto, é necessário o reconhecimento das limitações impostas pelo ambiente, o que 

torna fundamental a administração do fluxo de pessoas ou a adoção de medidas 

mitigadoras na área visitada. Uma das restrições necessárias para a preservação de 

ambientes naturais, se dá através da limitação de utilização dos recursos, principalmente 

daqueles localizados em Unidades de Conservação. Entre as formas de controle e 

planejamento do suporte ecoturístico destacam-se os cálculos de capacidade de carga 

antrópica. 

O objetivo desse artigo é apresentar os resultados de cálculos de capacidade de carga 

de dois circuitos turísticos do parque Estadual do Ibitipoca: Circuito das Águas e do Pico do 

Pião. Os resultados obtidos poderão ser utilizados como ferramenta de gestão do fluxo 

turístico no parque, pois fornecem informações referentes à quantidade máxima desejável 

de visitantes por trilha visando a sustentabilidade. 

Entre os objetivos específicos, destacam-se as observações de impactos ambientais 

nas trilhas e o seu mapeamento, utilizando técnicas de geoprocessamento. 

Para facilitar a compreensão da metodologia adotada, optou-se por apresentar os 

cálculos da Trilha Cachoeira dos Macacos (Circuito das Águas). Faz-se importante frisar que 

o mesmo procedimento de cálculo e mapeamento foi utilizado em todas as trilhas 

analisadas, conforme o mapa da Figura 2. 
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Figura 2 - Trilhas dos Circuitos das Águas e do Pico do Pião 

Parque Estadual de Ibitipoca / MG. (Fonte: Rocha et al.,2007)  

 

2 – METODOLOGIA 

 

Para amostragem de locais com erosão, alagamento e acessibilidades média e ruim, 

foram escolhidos pontos no trajeto das trilhas, georeferenciados por GPS modelo Garmim 

Map 60 CS. Os trechos entre esses pontos foram medidos com utilização de trena. Para 

estimar o tempo gasto no percurso das trilhas, utilizou-se de cronômetro conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Distância e tempo gasto nas trilhas dos Circuitos das Águas e do Pico do Pião. 
 
 

Circuito das Águas Circuito do Pico do 
Pião 

Características  
Trilha Lago 

dos Espelhos 
Trilha Cachoeira 

dos Macacos 

Trilha Retorno 
Cachoeira dos 

Macacos 

Trilha Principal do Pico 
do Pião 

Distância em 
metros 905 1.296 1.768 5.381 

Tempo de 
deslocamento 45 minutos 1h e 15 minutos 1h 2h 
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Para contabilizar os metros das trilhas com problemas de erosão, estas foram 

divididas em seções e analisadas de forma alternada. Dentro dessas seções foram 

observados os impactos físicos (pontos de alagamentos; pontos de erosão; áreas com solo 

exposto e compactado; estreitamentos, bifurcações e afundamentos de trilha) e impactos 

biológicos (existência de raízes arbóreas expostas; árvores danificadas e presença de 

espécies ruderais exóticas no estrato herbáceo). As análises do estado ambiental das trilhas 

subsidiaram os cálculos da capacidade de carga, por meio dos fatores de correção.  

O cálculo de capacidade de carga se realizou baseado na metodologia de Cifuentes 

(1992). Tal método busca o número máximo de visitas que uma área protegida pode receber 

levando-se em consideração as condições físicas, biológicas e de manejo. São calculadas 

as capacidades de carga física, real e efetiva, finalizando com os visitantes diários e anuais.  

Para a apresentação da metodologia neste trabalho, serão demonstrados os cálculos 

da capacidade de carga da trilha da Cachoeira dos Macacos (ida), sendo o mesmo método 

repetido nas demais trilhas do Circuito das Águas e do Circuito do Pico do Pião. 

Para o estudo, foram considerados os critérios de fluxo de visitantes, onde cada 

pessoa utilizaria um espaço mínimo na trilha de 1 m2 para mover-se. No caso das trilhas do 

Circuito das Águas e do Circuito do Pico do Pião do Parque Estadual de Ibitipoca, isso se 

traduz em 1 metro linear, já que a largura das trilhas possui distância inferior a dois metros. 

Considerou-se o horário de visitas praticado atualmente no Parque, de 7 às 17h (10 h / dia). 

A capacidade de carga física (CCF) é o limite máximo de visitas que se pode realizar 

em um determinado local durante um dia. Este número é dado pela relação entre os fatores 

de visita, onde deve ser considerado o horário de visitas disponível e o tempo de 

deslocamento necessário para cada atrativo. Também deverão ser utilizados no cálculo o 

comprimento da trilha e a necessidade de espaço de cada visitante, conforme a fórmula: 

CCF = Nv
SP
S

 

Onde:  

S = Superfície disponível em metros lineares 

SP = Superfície utilizada por cada pessoa 

Nv = Número de vezes que o local poderá ser utilizado pela mesma pessoa no mesmo dia.  

Desta forma, Nv equivale à: 

Nv = 
Tv
Hv

    sendo, 

Hv = Horário de visita do local 

Tv = Tempo necessário para cada visita 
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2.1 - Capacidade de Carga Física na Trilha Cachoeir a dos Macacos 

 

CCF  = Nv
SP
S

 =   8
1

1296
´  = 10.368 

Onde,  

S = 1.296 metros 

SP = 1 hora 

Nv  = 
Tv
Hv

 = 
25,1

10
 =  8 

Hv: 10 horas 

Tv: 1,25 horas 

 

Figura 3 - Mapeamento da Trilha Cachoeira 

dos Macacos com observações dos impactos 

ambientais. (Fonte: Fontoura & Simiqueli, 2006) 

 

2.2 - Capacidade de Carga Real na Trilha Cachoeira dos Macacos 

 

Para o cálculo da Capacidade de Carga Real é necessário que se apliquem fatores 

de correção à Capacidade de Carga Física (CCF).   

Os fatores de correção considerados neste estudo foram: Fator Social (FCsoc), 

Erodibilidade (FCero), Acessibilidade (FCac), Precipitação (FCpre), Brilho Solar (FCsol), 

Fechamento Eventual (FCeven) e Alagamento (FCal), conforme ilustrado na Figura 3.  

Os fatores de correção são calculados em função de uma fórmula geral: 

 

FC =
MT
ML

 

 

Onde,  

FC = Fator de Correção 

ML = Magnitude Limitante 

MT = Magnitude Total 

 

CCR = CCF (FCsol x FCero x FCac x FCpre x FCsol x FCeven x FCal ) 
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�� Fator de Correção Social: 

O fator de correção social visa à manutenção da visitação por grupos, considerando 

aspectos referentes à qualidade de visitação. Objetiva um melhor fluxo de visitantes e, por 

sua vez, assegura a satisfação de todos. A metodologia Cifuentes (1992), propõe que a 

visitação seja controlada por meio da limitação por grupos. 

Corroborando os preceitos de sustentabilidade, expostos neste documento, e 

chancelado pelo relatório Brundtland (relatório que apresentou o conceito de 

desenvolvimento sustentável, além de afirmar que um desenvolvimento sem melhoria da 

qualidade de vida das sociedades não poderia ser considerado como desenvolvimento), o 

estudo propõe visitas de no máximo 15 pessoas, sendo recomendado o número de 10 

pessoas a cada visita.  

Para operacionalização dos cálculos deve-se observar a soma das distâncias 

requeridas por cada grupo aliada ao espaço físico disponibilizado para os visitantes, ou seja, 

50 metros entre grupos e 1 metro para cada pessoa, totalizando uma distância entre grupos 

de 60 metros. 

Ngrupos = 
grupoDist
trilhacomp

.
.

 

Ngrupos = 
60

1296
 = 21,6 grupos  

NP = 21,6 x 10 = 216 

NP = Número de pessoas 

ML = 1296 – 216 = 1080 

ML = Magnitude limitante 

 

FCsoc = 1 – 
Mt
Ml

 =   1 – 
1296
1080

 = 1 – 0,833 = 0,166 

 

�� Fator de Correção Erodibilidade: 

No presente estudo, o conceito de erodibilidade expressa a resistência do solo à 

erosão hídrica. Entre outros fatores, é um reflexo dos atributos mineralógicos químicos, 

morfológicos e físicos do solo. 

FCero = 1 – 
Mt

Mpe
 = 1 – 

1296
9,172

 = 1 – 0,133 = 0,866 

Onde, 

Mpe = Metros da trilha com problemas de erosão, ou seja: 172,9 m. 

Mt = Distância total da trilha, 1296 m. 
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�� Fator de Correção Acessibilidade: 

Neste estudo de caso, considerou-se como acessibilidade relevante os graus de 

dificuldade alta e média, sendo passível de estabelecimento de restrições de uso. Neste 

ínterim, é necessária a incorporação de fatores de ponderação para cada grau de 

dificuldade. Para os locais de Acessibilidade Ruim (Ar), o fator de ponderação é 1,5 e para 

aqueles locais de Acessibilidade Média (Am) o fator de ponderação é 1. 

AR = 47 m 

AM = 196,6 m 

FCac = 1 – 
Mt

AmAr +)5,1.(
 =   1 – 

1296
6,1965,70 +

 = 0,79 

 

�� Fator de Correção Precipitação: 

Na Serra do Ibitipoca, com relação aos períodos de chuva observa-se que 

anualmente, chove cerca de 2200mm. Para o estudo foram considerados os meses de 

maior precipitação (novembro a março), apresentando maior freqüência durante cinco horas 

do dia: 11h às 16h. Com esta amplitude pluviométrica de cinco horas diárias no período de 

151 dias, temos: 

FCprec = 1 – 
Ht
Hl

  =   1 – 
3650
755

 = 1 – 0,2 = 0,8 

HL = horas de chuva limitantes por ano 

HL = 151 x 5 = 755 

HT = Horas do ano em que o parque se encontra aberto 

HT = 365 x 10 = 3650 

 

�� Fato de Correção Brilho Solar: 

O clima da Serra do Ibitipoca pode ser classificado como tropical de altitude 

mesotérmico, com inverno frio e seco e chuvas elevadas no verão. Para os períodos 

chuvosos considerou-se os meses de novembro a março, sendo o restante do ano época de 

seca (RODELA, 2000). 

Desta forma temos, proporcionalmente: 

Novembro à março = 30 + 31 + 31 + 28 + 31 = 151 dias/ano 

Chuvas = 151 dias x 2,5 horas = 377,5 

Estiagem = 214 dias x 5 horas = 1.070 

Total = 1.477,5 horas 

FCsol = 1 - 
Ht
Hsl

 x 
Mt
Ms
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Onde, 

Hsl = horas de Sol limitantes por ano 

Ht = Horas por ano em que o Parque está aberto 

Ms = Metros da trilha sem cobertura 

Mt = Metros totais da trilha  

 

FCsol  = 1 – 
3650

5,1447
 x 

1296
900

   = 1 – (0,39 x 0,69)   = 1 – 0,26 

FCsol =  0,74 

 

�� Fator de Correção Fechamento Eventual: 

 

Por razões de manutenção e conservação foi proposto, neste estudo, que o Parque 

Estadual de Ibitipoca não recebesse visitantes em pelo menos um dia da semana, o que 

representaria a limitação da visitação em 1 dos 7 dias da semana. O cálculo foi proposto da 

seguinte forma: 

FCeven = 1 – 
Ht
Hc

  

Hc = Horas por ano em que o parque estará fechado. 

10 horas/dia x 52 semanas/ano = 520 horas/ano 

Ht = Horas totais do ano 

10 horas/dia x 365 dias = 3650 horas/ano 

FCeven = 1 – 
3650
520

 = 1 – 0,14 = 0,86 

 

�� Fator de Correção Alagamento:  

Para este fator de correção são levados em consideração os pontos em que a água 

tende a se acumular, aumentando os impactos realizados pelo pisoteio ocorrido no 

desenvolvimento da trilha. Para o cálculo deste fator tem-se analogamente: 

FCal = 1 – 
Mt
Ma

         = 1 – 
1296

1,27
       = 1 – 0,02  

FCal =  0,97 

Ma = Metros da trilha com problemas de alagamento 

Ma = 2,4 + 9,3 + 15,4 = 27,1 m 

Mt = Metros totais da trilha 

Mt = 1296 m 
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O cálculo final da capacidade de carga real deve ser aplicado de forma a contemplar 

os números obtidos na capacidade de carga física, corrigidos pelos fatores utilizados como 

critério na metodologia. 

CCR = CCF (FCsol x FCero x FCac x FCpre x FCsol x FCeven x FCal ) 

CCR = 10368 (0,166 x 0,86 x 0,79 x 0,8 x 0,74 x 0,86 x 0,97) 

CCR = 10368 x 0,055 

CCR = 570,24 

 

Entretanto, este número ainda não é adequado para a definição final da capacidade 

de carga antrópica. Deve-se considerar a Capacidade de Manejo para a obtenção da 

Capacidade de Carga Efetiva, que, por sua vez, tem maiores condições de oferecer 

resultados adequados para a limitação de visitações em sítios turísticos naturais. 

 

2.3 - Capacidade de Manejo na Trilha Cachoeira dos Macacos  

A capacidade de manejo se traduz na forma de gerenciamento de recursos da 

instituição responsável pela administração da unidade de conservação. Para uma correta 

medição da CM intervém variáveis políticas, infra-estruturais e jurídicas. Desta forma, são 

considerados aspectos relacionados aos equipamentos, dotação de pessoal, financiamento 

e instalações disponíveis, entre outros. 

Os autores do presente estudo consideram que estes critérios não representam na 

totalidade as opções de valoração e determinação da capacidade de manejo da área 

estudada, entretanto, apresentam elementos suficientes para uma boa avaliação, se 

aproximando da realidade. 

Para Cifuentes (1999), o critério escalonado como satisfatório possui uma 

capacidade de manejo de aproximadamente 75 % do valor ótimo. Considerar-se-á para o 

estudo das trilhas da Cachoeira dos Macacos este percentual, visto que após as parcerias, 

reformas e elaboração do plano do manejo do Parque, haverá condições de visita 

satisfatórias. 

 

2.4 - Capacidade de Carga Efetiva na Trilha Cachoei ra dos Macacos  

A capacidade de carga efetiva representa o número máximo de visitas que se pode 

permitir na trilha ou sítio turístico analisado. Desta forma, temos para a trilha da cachoeira 

dos macacos do circuito das águas do Parque Estadual de Ibitipoca: 

CCE = CCR x CM 

CCE = Capacidade de Carga Efetiva 

CCR = Capacidade de Carga Real 

CM = Capacidade de Manejo 

 

 

CCE = 570 x 75% 

CCE = 427 visitas/dia 
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2.5 – Visitantes Diários e Anuais 

Por meio da determinação da Capacidade de Carga efetiva é possível determinar a 

quantidade de visitantes diários que a trilha pode suportar respeitando suas limitações 

ecológicas. Desta forma temos a proporção: 

VD = 
diatesvisivisitas

diavisitas
/tan/

/
 

VD = visitantes diários 

Visitas/dia = 427  

visitas/visitantes/dia = 8 

 

VD = 
8

427
 = 53 visitantes/dia  

Finalmente, temos a capacidade de carga que deverá ser aplicada para 

administração dos turistas interessados em realizar visitas à Cachoeira dos Macacos. 

Seguindo a metodologia proposta por Cifuentes (1992), temos como resultados indicativos 

de visitação diária e anual máxima: 

 

�� Diário : 427 visitas/dias : 8 visitas/dia/visitante  =  53 visitantes/dia  

 

�� Anual : 53 visitantes/dia . 365 dias = 19.345 visitantes/ano  

 

3 – RESULTADOS 

 

Os cálculos demonstrados na metodologia explicitam técnica desenvolvida por 

Cifuentes (1992) e aplicada nos dois principais circuitos turísticos do Parque Estadual de 

Ibitipoca, no que tange à freqüência de visitação. 

Para o Circuito das Águas, subdividido em três trilhas principais (Cachoeira dos 

Macacos, Lago dos Espelhos e Trilha de Retorno da Cachoeira dos Macacos) o número 

total de visitantes fica estimado em 143 pessoas por dia.  

Para o Circuito do Pico do Pião, o número de visitantes calculado segundo esta 

metodologia é de 144 pessoas por dia. O circuito se caracteriza por uma trilha principal, 

onde são concentrados todos os possíveis fatores que impactam negativamente o ambiente 

visitado. 

A tabela a seguir mostra o resultado do processo de cálculo de capacidade de carga 

antrópica realizado nos circuitos referidos, demonstrando claramente os índices de 

capacidade de carga física, real e efetiva. Bem como os valores calculados para cada trilha 

no tocante aos visitantes diários e anuais.  
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Tabela 2 – Capacidade de Carga Antrópica nos Circuitos das Águas e do Pico do Pião. 
 

Circuito das Águas Circuito do Pico do Pião 

Índices Trilha Lago 
dos Espelhos 

Trilha Cachoeira 
dos Macacos 

Trilha Retorno 
Cachoeira dos 

Macacos 

Trilha Principal do Pico do 
Pião 

CCF 9057 10.368 17.680 59.191 
CCR 482 566 847 1065,42 
CCE 361 423 635 799,06 
VD 27 53 63 144 
VA 9855 19.345 22.995 52.560 

 
É importante destacar os valores obtidos com o índice VD (visitantes diários). São 

esses números que irão balizar as decisões de limite de visitação em cada trilha, uma vez 

que ele sugere a quantidade máxima de pessoas que o ambiente pode suportar por dia. 

 

4 - CONCLUSÃO  
 

Os recursos ambientais devem ser analisados a partir de uma visão sistêmica, que 

revele a integração entre as partes e sua capacidade de auto-regulação. Este conceito 

acaba por se constituir numa condição essencial, por dar origem ao conceito de 

realimentação sistêmica, que é a capacidade do sistema manter-se por si próprio. 

Em função disso, é importante lembrar que na exploração turística dos recursos 

naturais deve-se considerar o impacto que esse processo irá acarretar, atenuando ao 

máximo os prejuízos ambientais e calculando-se a capacidade suporte do ambiente a fim de 

se evitar seu irremediável comprometimento.  

É justamente neste sentido que a capacidade de carga antrópica mostra-se uma 

ferramenta importante na elaboração e avaliação do fluxo de pessoas em destinos turísticos 

naturais. 

O atual modelo de administração do parque considera duas situações para o 

controle de visitantes: em dias de semana e em finais de semana. Na primeira situação o 

limite é de 300 pessoas; e na segunda, 800 pessoas (IEF, MG – Portaria nº 36 de 03 de abril 

de 2003). O zoneamento turístico do Parque prevê basicamente três circuitos: o Circuito das 

Águas, o Circuito do Pico do Pião e o Circuito Janela do Céu. 

Este estudo encontrou, depois de aplicar a metodologia proposta por Cifuentes, um 

número máximo de 144 visitantes para o Circuito Pico do Pião e de 143 para o Circuito das 

Águas, totalizando 287 pessoas nas trilhas referidas. Nesse sentido, ficariam restando 

apenas 13 pessoas para o Circuito da Janela do Céu nos dias de semana. Esse número não 

parece adequado, visto que tal circuito é o mais longo dos três e com capacidade de um 

volume maior de turistas.  
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Apesar da falta de estudos para o Circuito da Janela do Céu, o valor de 513 pessoas 

no final de semana também “parece” alto. A dúvida será resolvida quando for calculada a 

capacidade desse Circuito. Nesse trabalho foi demonstrado que 300 turistas é um número 

subestimado para qualquer dia. A busca de uma distribuição mais eqüitativa entre semana e 

fim de semana não sobrecarregaria as trilhas, indo na busca da tão almejada 

sustentabilidade. Contudo, as pessoas visitam esses lugares nas férias e finais de semana. 

Assim, é necessário refletir acerca de tais indicadores e elaborar o cálculo da 

capacidade de suporte do Circuito Janela do Céu, já que os trechos analisados representam 

90% do total de visitantes permitidos nos dias de semana. Com estes dados, estariam 

concluídos os estudos de capacidade de carga turística para o parque o que tornaria a 

adoção de medidas restritivas de visitações coerentes com a realidade ali presente, 

equilibrando melhor as atividades e fluxo turístico durante toda a semana.  

A determinação da capacidade de suporte não deve ser considerada como a solução 

para os problemas de visitação, nem como a única estratégia para subsidiar as ações 

administrativas relativas aos turistas. Trata-se de uma ferramenta de planejamento que 

requer monitoramento periódico , podendo funcionar tanto como um índice norteador das 

visitas, como também da qualidade ambiental oferecida pelo Parque. É importante calcular 

essa capacidade em estações diferentes do ano, de forma a respeitar as idiossincrasias de 

cada trilha quando à erosão, precipitação, alagamento, brilho solar, etc. 

Outro aspecto fundamental é o aperfeiçoamento dos fatores de correção no sentido 

de ficarem menos subjetivos. O Fator de Acessibilidade, por exemplo, poderia ser calculado 

em função da rampa média ao longo da trilha (ROCHA et al., 2006; PECCATIELLO, 2007). 

A determinação da capacidade de suporte não deve ser um fim em si mesma. Trata-

se de uma ferramenta de planejamento, que requer decisões de manejo que se sustente no 

futuro. Tais decisões deverão estar sujeitas a alterações e considerações de ordem social, 

econômica, política e cultural, necessárias para o correto desenvolvimento das práticas 

ambientais participativas. 
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